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EMENTA 2025.2 

Como parte do projeto “A [des]invenção da nação no romance angolano contemporâneo”, desenvolvido a partir 

de 2025, este curso objetiva analisar a presença predominante da capital Luanda na literatura angolana pré e 

pós-independência. Nosso intento é discutir as dinâmicas geopolíticas que atravessam a formação e 

consolidação do sistema literário angolano, observando três momentos-chave: a) a representação de uma 

Luanda colonizada e crioula presente em textos do século XIX e início do século XX; b) a centralidade 

assumida pela capital e seu uso metonímico como modelo de nação e de angolanidade a partir de meados do 

século XX; c) a falência dos ideais revolucionários e a representação distópica da cidade nas primeiras décadas 

do século XXI. Compõem a fundamentação teórico-crítica do curso obras do camaronês Achille Mbembe 

(2014; 2020; 2021), do filósofo italiano Giorgio Agamben (2010), além de estudos acerca da representação 

literária da capital angolana como Chaves (1999) e Macêdo (2008), entre outros.  

 

 

PROGRAMA 

• São Paulo da Assunção de Loanda, a cidade colonial 

• Luanda, a cidade revolucionária 

• Novas Luandas, contemporaneidade e distopia 
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